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Consta- nos que perdeu·
se em um deste� ultimoR
dias, 11') rio Itajahy, o hiu­
te Felizardo, carregado fie
madeira, ce proprieiade do

�r. G. ASRebul'g, negücian­
teem Itajahy.

O carregamento d'esRo
navio em destinado a esta

pl'aça.

Sahiram hontem á b,"'I'a
no Rio Gmnrie os vaporeR
Canning, Rio Pm'do, Rio
Paraná e Rio Negro, que
hi� dias se achavam 1:\1i re­
tidos. São esperados hoje.

Não serão restituidos os auto- Celebrou-se em Londres 1,000 rublos, ficou o artista Durante quinze di:lS e. - Esta desgruçad», quandographos, embora não publicados, i
um singular casamento, pensativo, quinze noites, snccedíão-se: morrer , precisa de um cai,

- -______'__--

Miss Anna Scheffield ti- -Em que pensa? per- OS guardas ao tubo do ca- xão duplo ! Quanto custará?As publicações iDedicto�iaes,de- nha vinte e dois annos e guntou-Ihe o imperador. chirnb I, cuja boquilha de
Mandarum ao Simplicioclarações, edltaes.annunoíos.etc., l' S h t h i ambar, segundo () pedidoserão recebidos até as 4. horas da morreu justamente no ena - en or, es nu «rror -

um magnifico papag IiI).tarde. Noticias importantes até as
que ella mure-ira para o seu sado, respondeu o pintor. do pintor , f"i substituída

Ora, GOmo li Siuiplicio7 horas,
casamento, Para que a espuma possa interinamente por uma de

não era homem mal agra-�IIIIII!!!IIIIII!!!IIIIII!!!IIIIII!!!IIIIII!!!IIIIII!!!IIIIII!!!IIIIII!!!�-, -

O noivo, porém, antes do vil' a adquirir sabor ugra- aço, e ao terminar o prazo, decido, tratou logo de mos-Coee!'IO !!!'I!Iee!'!I!!!em :l dI"
.

que ( tinha (I cachimbo linda CÔI'
d

"''''Oi ... "''''''10.'''

enterro, ornou o cal aver ave, e neCeSf,al'lO, ) LO n

trar-se grato." metten ° oPARTIDAS E CHEGADAS DA!::! MALAS
com as symbolicas flôres de muito uso lhe dê essa côr es- preta. bicharoco na panela,Parte dacapital:'

1'" Sobre o fecho do cachim-Para Bilrra-Velha-nosJias7e22,eche- larangeira. conr UZlU-O a onra que .. que... No dia seguinte encon-gap�;��a��'s_a7,17e27;chegaa6,16e igrejur e o respeitavel padre Procurava o artista ex- bn fuz.o i�pel'a.dor� gravar,tl'Ou_se com o amigo que o26pua Cannas-Vieiras-a 5,13,21 c 29: D. Gelrou celebrou a Ce1'8- pressão conveniente; mas a -eguinte mscnpçao: 'tinht\ mandado.chega a 6, 14,22 e30.
25 30 monia do casamento da não a achando acudia: Culotté em quinze dias, =-Recebeete uni papa.

Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, e;
, ,Ch���aa.fhe��!�p;�� 2: �a;�� IzabeJ-todas morta, em presença de mui- - Emfim , que esteja Nioolaus, Imperator. gaio que te mandei hontem?as terças-feiras. tos outros sacerdotes e de culotté.

_�__ -Recebi, muito obriga-
o correio p��:!�r:.�-����a.condu� ,ta.��

todos os parentes d'ella. -O
V senhMor não fldlma? �

S, C, DIABO A QUATRO do,
bem malas para S. Miguel, Camboriü , TI 'l'errnina-lu n cererncnia - assa age .. ta e nao

POI' nos ter sido rernet- _ Nào ha de que. Que[ucas e Itapocoroy. o de Lages-para S.�o- .. ."é Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim nupcial T .: .r .mentou-se de Ignora que serrao necessa
ti do J'a' tarde um artigo da tal, hein ?d; Costa da Serra, Coritibanos e Carr.pos

dKov·\s.O de Cannas-Vitliras-;-pal;a Santo luto a ig'vj,j l procedeu-se rios ez anuos pirá couse
Directoria da sociedade C(\I'- -ARsim ... assim ... NãoAntonio, Lagõa, Trindade, RIO Vermelho

_

el\ibeirão.OdaLaguna-paraS .. Jo�p"Pa- então ao offic lI." de mortos, guir eSCUl'eCeL-lcI., navulesca Diabo a Qu.atro, em lá muito nevo.l h.rça, Gar(Jpal)�,. Ense�da, Merim, I inbi-

D
. ..1 ttuba, Azambuja, I'ubar ão, ÁrH"ngua, .1a- seguindo-se depois O entsr- e1)01s o e um 1I1U.i1en o

t ut o pu ,-Como a.ssim ?
,..,

, , c

_
_

,

N' I em respos a a um o r •guaruna e Imaruhv ,

d fi t 1
d1'0. e re exao, pergun ou .

biieadll em nossa folha de -Estava iuui t» 111'0 ...
--- coláo:

, ? honrem e firmado pelo SI', -Muito duro! QueremNo districto deCharleroi, -Quando e que pil!'t8. "

t t � P VE'I' quo () comeste?. eapl tao- enen.e ��. .9 e-COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR na Bélgica, cotneç II ha dias - D entro de bqulIlze dl�s. rei ra, deixamos para ama-
_ Está visto que sim.os paquetes sahern do Rio de Janeiru

a tiragem da surte dos - O cachi.n () estam a
1

�

bli
�

-

--O outro poz as mãos na
nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

n la essa pu icaçao. _Chegam ao Destero-o, dessa procedeu- mancebos recenseados para seu gusto. cabeça:
.

_

cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.
.

I
.

JChe�am ao Desterro, procedentes do O exercito e a esse pJ'OpOSI- - IllpOSSI\'f' .

Scenas de família. -Oh! diabo ! Vm-p�n�-sul,nosdias3,ll,17,20e28. lO uma folha de Bruxellus -Assim OqIIo:'I"O, disse o
zaio que fallava tanto!As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-

Personaqens: _ Uma cri- �.gre com escala por Santos, Desterro, RIO conta o seguinte costume autocrata.
I -Hein! Pois fallava?IirandeePelotas,

fI Cuid d id ada, urna patroa e um pol iAde5até.Montevidéo,comescalapor local, aque não ata um UI a osamento C0Zl0
.

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis-
certo tom pittoresco. ao avental de um "ipado!', IClaA' 'd " "

t-
co, Desterr(l. Rio Grande e Pelotas, condu-

C e�la a por '1 azindo na volta passageiros e malas d,e Mat-
Qnand" \) recruta vai ti- foi () cachimbo levado ao

na é.t .

•

(
to-Grosso.

d d dI' Crdilpral' h'\l'tallça, a senho-A de 11 é da linha intermedidrla até ','ai' a sUl'te leva com elle um corpo e gual' a o pa aCld,Montevidêo, conduzindo malas e passagei- '

1 � , I"d ,':11 cima na escada, O po-ros para Matto·Grosso. RaCCO (lU um cesto, conten- e prenuel'ao-n o com uma
" .

lici pa:-isa na rua, ve a C1'13-A de 24 é tambem até Múntevidéo com ..1 1" t L ..1."
.escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S. II () U rn plllll,)() Vla.]an Ü. ogi.> Calleltl, a mesa.

;) I t bFrancisco, Desterro, Rio Grande e Pelutas.
b

.

O enorme cachimbo ia lia pe �1-: cos as e a raça-a.
_T -

te-I"a que () mance () tll'3 o nume
Elia nem se volta.r..avegaçao C08 I

1'0 da urna, amarra uma fi- acompanhado de uma or-o vapor HUMAYTÁ, encarregado �este
f' I;)"

- Que é iRRO, M�\ria?!serviço, segue p?ra o norte da provlfiC1a ta bl'anca o,u preta ao pé da dem do dia, que 01 CP il(1a anos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por Puis você deixa-se abmçarPorto-Bello, Itajahy, S. Francisco e Join- ave e solta-a no espaço, parede da sala de armas evilJe; e para o Sul nos dias 7,18 e 28.
e nem 8e quer olha pal'aOs pal'entes e os amigos dizia:
atl'az?

8speram, de nariz no ar, «Art, 1.0 E' pl'Ohibido
_ Pel'dão, senhol'l\ .. , E'diante das suas portas, o não fumar.

que eu julgava que era oalado mensageiro,e, quando «Art. 2.0 Sob pena de
patl'ãn,elle appare e,t"nos arrega- knout, rlão poderá ninguem Tableau!Iam os olhos, para serem os fumar em outro ci�chirnbo

pl'imeiros a descobrir a CÔI' que não seja o que se acha
da fita que elIe tl'aZ. Quan- sobre a mesa.
(lo é bl':lnca a 'Iulher en-

«Art. 3,1) Ao sahil' ela
cal'l'egafiê\ da ct�sinha vai

sentinella, sãu os R'lldados
logo pl';'pal'al' a panela dos

ubl'igados a fumar pOI' duas
cosinhados do domingo, horas'.

. «Art 4 o O serviço daQuando o pintor de ma� ..

dnhas 'ranneux, depois de noite f.lerá feito Rem intel'­

ter estado alguns annos na I'upção, e os I,ffi.ciaes da

guarrla deverãl) vigiai' pelaRllssia, se a pl'üsentl)u para
C N execução deRta ')I'I]em.dc�pedil'-8e do zar ico-

láo I, este, cllmo lembran- Art, 5.:> OH ellfermos se­

ça, rleu-Ihe um cachimbo l'ão mandadoR pal'a o hos­

monstro de e�pl1ma do mal' pital e immediatamente
com gual'l1i<;,I' d� brilhan-, substituídos.
tes, A e.lh ça. do cachimbo Art, 6.° Toei 10 fU!TlO ne- dos taes.
em do t ,manhç, de um cha- cessario será entl'í'gne pela
pé " adminit-'tl'ação, m�diante I'e­

eibo do cOlDmàlldünte ii"

posto.»

MOVIMENTO DOS PAQUETES
•

- Fullava , e muito !
- Pois se faUaV,l,pOl'que

é que elIe não me diRse ?

I\ENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCIAL

3a Secção
Rendi.m. de 1 a 10 de Março:

GeraL, , 1 :5796570
Especial. , 427$228

-------

2:006$798

Meteo.-ologia
Hontem, 10:

Minimo 20, t
Maximo 23,6

Céu: encoberto

NOTIOIARIO

VARIEDADE

POI' acto da presidencia,
'de ante-hontem, f'l) desig­
nado o dia 17 de Abi'il pr )­
ximo para ter l\Jgar a elei.
ção de um vereudol' lIdo
lIlunicipio deRta capital. i A' viRta de�te presente

I monstro, cujQ pl'aço era qe

O fl'eguez de uma confei­
tarifl queix!wa-sp ao caixei­
ro:

.A.' esco1a
A te(lciJade I Em qUI' é que

conslSle essa íllusãu ? No amor?
na saude? na riqueza? De quo
serve que um homem encontre
todas essas fortunas invejadas,
si por cada b(Jmem que as pos·
sue ha um mdhã, de homens
que as não tem?

. .

Ha de nascer o prImeIro ven­

luroso quando morrer o ultimo
dÜbgraçado,

Amantes apaix'Hlados e lnil ..
lionarias tiybaritas, que no vos,;,
so egoismo vos julgais inleira­
mente, completamente felizes,

é Ulri para augmenlar ainda a vossa

feliCidade dedico-vos o seguinte
idyllll gracioso, escolhid� agora,
ao acaso, de entre mUILos ou;,;Um avarentoc:ontemplan. tl'OS qlle succedem no vosso pa,:,do a mulher, qnb �ra exceS-ll'aisu terroal.

siva.wonte gorda., e�cli:lmuu: .:.. -

-Om veja lá.. com

franqueza, este pão de lot
tem pelo menos uma se­

mana! Está sec.:;ü, mofado ..
O p ltl'ão appal'ecendo:
-Se lhe parece, venha

dar as suas regras !- OIhp

que eu já fazia pães de lot
antes que o senhor nasces­

se !
° freguez:
Não duvido. EHte

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,I l;, i Jornal do oommercío
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A praça está deserta. A noi- cola. Gtlrminou como um toro Como se deita abuxo urna E condemnamos o vadio a' A.o@ seus &eguezes _/
te é Ln como gelo; E,. emqn.m- tulho venenoso. cadeia? Acotovelando-a com ser metudo n'uma escola; e ao p_lico
to -; begunias dormem no (',I'n· � alma ensanguentada da mi- uma escola. O professo: h,l de Deem-lhe uma cadeia, um al- Victor Da.tna�c�o. negociante
fo"tu das estufas, ha ai" uma sena tem destas gerações esp"n- elim.nnr o carcereiro. phabeto e nma ferramenta. solante.declara qu.e,rfesta data,
creatura humana que dorme nas

I
taneas I I A luz absorve os miasmas

M
:
ri

. hquidou suas contas com José
pedras da. calçada. Aos quinze annos deixou de dos espíritos, como os arvore- ,

dadeuv.
erando q�e, SI a, Angelo, conforme- consta da de.

E' di I d
-

tI' I
socie aI e uvesse fornecido um I

-

d fi dum ruenr Igo e um a rao, ser ga uno para começar a ser (OS os rruasmas (OS pantanoso b 'ffi c araçao o mesmo; can o a

De dia pede esmola; á noite ladrão. Já não tirava lenços das No homem ha duas cousas-c-o � c ao Igl�í)rante, e um o 1·
cargü do abaixo assignndo ore-

,

A h d' I ih
. ,

lib d
" , , CIO ao rnen. laq a somma da bi d dexige-a. 'ora a missa eu- a gl eiras; tirava I ras as ga· msuncto, que e um cego, e a '

',.
'" , (

.

<

_ ce nmento e to as as dividas
.

j I" A"
, ",

b I ignorancn com a mi-ena na» I'contra se a porta (a glep, e e vetas. o prtllClplO entrava pe- couseiencrn, que e um r aro. A", ,I d ,re ativas ao seu negocio.
d 'h do cri I denoi h A" 1 prolluzlrI:l este resu ta o-o Cri' D 5 d

.

Mo men igo; a ora o cnrne en- as portas, epols c egou a en- 6 conscrcncras são as ,icoLln".
' '

esterro , e 1 ,HÇl) de
contra-se á esquina das viellas, trar pelos telhados. Ias do instineto. A razão é o

me;
, .

1887.-Victor (pcLma,s-
e é o.Iadrão. De dia traz mule- Progredio de tal modo, que, domador (LI': appetites. CO,nslderandl) que a' socieda- co.

tas, de noite traz navalha. na idade em que se recebe na Corno se LIZ a separacão ? d- de, fOI a causa, e que o bandido ---------

Vede-o. E' uma ignominia igreja a primeira commuuhão, lurninando as ruas? não, illu- fOI o effelto;.

O
ABAIXO assignado de·

embrulhada n'um farrapo. Ca- elle recebia no tribunal a pri- minando os cerebros. As casasj Condemnamos a sociedade a
clara que, tendo iiqui-

hio alli como um fardo dr. mise- meira sentença. Seis annos de
I
illuminão-se por dentro. A gri- que dê instrucção a todas as

dado SUá" contas de ne-

ria, estupidamente, brutalmen- cadeia; ,uma formatura em la-Hheta castiga os assassinos, mas crianças, e dê trabalho a todos gocio com o sr. Victor

te, mascando pragas. droagern. Quando entrou leva- não resuscua os assassinados. os famintos, »pplicando-se mais Damasco, no dia 5 de· Ma;ço
D'oude veio esse homem ? Diva uma gazúa, quando sahio Não indemnisa, vinga. a evitar os assassinos, corrente, fica a cargo do mesmo

prostituição, do Iodo anonymn. trouxe uma navalha. Foi rapa- Ora muito bem,senhores eco. Sr. Victor Damasco o recebi-

I
GUERRA JUNQUI<:IRO t d t � .r: d d'Entrou na VIda pejo p,jSllgl' de zo a e veio tigre, A cadeia en- nomistas philantropos. I

meu o e ouas as 111\'1 as o

uma roda e ha de salnr da vida gulio um assassmo. Aperfeiço- Si as vossas estatísticas, com !!!!!�����!!!!'I"�����!!!'! mesmo negocio.
relo alçapão da guilhotina. ,ou·o no roubo e leccionou-o na a exactidão precisa de 11m ther- SECÇÃO LIVRE Desterro, 6 de Mlrço de

Rompeu de um ventre como um facrda. mometro, vos declarão que a
- - '1887. -A rogo de José Ange-

sapo de um esgoto. Dahi em diante distribuio o instrucção faz abaixar a crirni- O mal das crian�as lo, João Cccro.m.ico,

A mãe, . quando o deu á luz, seu tempo deste modo: tres ano nalidade de cincoenta, quaren·
não vio o fructo do seu arn»r: nos nas galés e tres mezes na ta, vinte p II' cento que seja; si
vio a prova de seu crime. Es- taverna. Um assassino sahe ellas vos «fflrmão , repito, es a

condeu·o no mysterio, c(lml) o muitas vezes de uma garrafa. verd:\de indl..;cutivel, ,.es�llndei­
assasslOO esconde a sua victiflla. O vinho, propriedade tenebro. me claramente, h'JlII';ldamente
E o pai? Seria um principe ou sa !. .. combina.se com o sangue. á pergunta ql1e vos faç .: -Deli­

�m condemna�o das galé,? E' A' bebedeira seguio.se a in. tro de urna eadeia h;, cem anal­
][)dlfferente! Em ambos oS ca- digencia, ° «delil'iulIl tremeus. II ph,abetos. SI a sociedade (IS tl­

sos, um bandido.
, I Naquelle cerebrn de perversi- V8sse ensiOad" �_soletrar? esse"

E. de r�sto, que lhe lmpo�·ta dade passou um terremf)to de cem crtmr, fie l�lao r�dl1zldos a

a ell.!? E um fructo do chao, loucura. I
OItenta, QlJrlll e, pOIS, respon.

um fructo,pobre. Vem do es- Ptlr tim,allt o tende,.;" E ,llma_,lsavrl ft ! . .,. utros vinte? Aso·
trume e vai para a forca.

.
nhã, a estas horas, qUf>rn �abe I çlé:dail"

Aos d�z. an�os conheCIa to-\ estará talvt'z n'uma guilhotina, I SI 03 admittis a c!Jnclu�ã'),
dos?s VIClOSi Ig?orando todas delltro de uma cova, ou no fun-] rasgai as I;'�'a',isticas; �i a ad-
a� vl�tudes. Na _epocha em que. do de um rioJ,.• : mitti�, como creio, (,m;is o se·

as crianças roubao nJObos, elle O
' , gninte'

b I· P 'd d \)'<3�, d lntSerla e o 8UI- ..

rou (lva re oglOs. recocl a t'oo. '0'- .i}\ t- t' l HI 11m ]'UI'y' instilUido para
Q d, , ,-

" CI II) ulSpU aO-Df) en re SI; re� '.

,

uln o o:; outro:; 8a,. ao,) IS, b t' I d lula;}r um ::\ssasslOo analpbabe
.. I ... N

. -' 'd a u res a espera (e um ca a- �
" '

.

Ja e le era g�tuno. 1_UU" P. em
ver. to. A �enLe(]ça deve ser esta:

qu.�. s.e a��?de a ler, elle apron· I ..
ConSIderando que as féras

d�";tl a assobiar"
. I • • não pudpm andar em Ilberdade

O� preconceItos e os crimes I Philantropos sociaes, respon- pel�s rlJ�,";
.

busca0 os cerebros analphabe. dei·me a isto: As vossas estatls, COIlSldi'l'aodo que a 19n,)r:\n­
tos, como os morcegos e os cha- ticas dizem: a instrucçãn dlmi. cia do i.li:ls,lssino concorreu!"1 a

caes buscão os subterraneos, ás nue a perversão; quer dizer o o assa%illato;
escura.s.

, alphabeto diminue o crime, O Considerando que a misetia
Hi\ mais luz nas 'vlOte ,e quao crimé é um,} dr'enç,l da alma, do criminoso foi um dos incen·

tro leUras do abecedal'll', do como uma pn.-:umonla é uma tivos para o crime; Viuva Ç}:1athilde rJtomann
que em todas as conslellações I dllenca dos pulmões. CondemDamos o monstro a

do firmamento. I PaJ'a a doença há um re::ne- ser mettido n'uma jaula;
Não teve mãe; não teve pai; II di.O, e �ara ° envenenamento ha Condemnamos o. ignorante a

uão teve berço, e nã" teve es- um antldoto. ser mettido o'uma offil:lOa;

Annualmente é uma calamidade o nume­

ro de eria nç.rs roubadas á familia e ao paiz
pe la fatal enfermidade denominada COQUE­
LUCHE.
Sempre nas mudanças da estação inver

nosa e calmosiI a llnrtandade das crianças
é assustadora. Uzar em tal conjectura o

Xarope Vegetal de Araujo Gties é d·ant�·
mão prever a mài de familia a per'da de
seu estremecido !ilho. Para não faligar o

publico com attestadus de desconhecidos,
citarei os nomes de iliustrcs clinicos que, a
uma só opinião. declararam ser o Xarope
dll Arauju Gó",S-«O melhor especifico para
combater todas as mlllestias da� vias respi·
ratarias,» Consulte·tie a bulia que acompa·
nha cáda vidro ,to Xarope e Sf> convence·
rão da verdade do expo;;to,
IlIus(res elinicos que atte,tat am a effica·

cia dos meus prep- rados-Xarope Vegetal
e Tintur a de Salsapanilha, Caroba e folhas
de Nogueira, de Ardujo Góes:

J '

Il'
I')

,

"'1
il,:/'

i ,II, �i
'

.1 ! �
I

�.

e

Irmandade do Senbor
Jesus dos Pa�sos

De ordem da Administração
d;, Irmandade dlJ Senhor Je-us.
d 'S Passos previne·se a todos os

Irmãos qlle se acham em atraso
com suas annuidades, ql1e du­
rante o corrente mez devem vir
satisfazel·as, ficando sojl)i�os ao

artigo 15 § 4,0 do Compromisso
aqnelles que se negarem ao res­

pectIvo pagamento.
Desterro,' 3 d� Març,) de

1887. -O Secretario, Ilde­
fon,so Linhare,;s,

\, I
, :[1 Dr, cúru!lel chefe do corpo de saude do

exercito Polycarpo Cesario de Barros. dr.
m�jo l' phal'maceutico, FeJix Rodrigues Sei,
xas, dr. capitão Leovegildo H. de Carvalho,
dr. commendador Ser'afim José Rodrigues
de Araujo, dr. comme,ldador Belchior da !!!!!���!!!!�����I���
Gama Lobo, dr. capitão Manoel de Vaso
conceJios, dr. CarIes Henriquesons, di'. Jo<\·
quim Rasgado, dr, capitão Antonio J. ja
Silva, dr. Carlos Merchand, ele,
Vende·se os productos Xarope vegetal e

Tintura de Salsaparrilha, Caroba e F"lhas
de Nogu eira de Araujo Góes no deposito
geral em Pelotas,botiea Caridade,de Araujo
& Brita, sucnessores de Araujo Gées.

Deposito geral n'esta f]idlde: Rauliuo
Horn & Oliveird, Pharmacia e Drogaria,
rua do Princip" n. ,15.

ANNUNOIOS

PRECISA-SE
de dous bons

officiaes de alfaia te para
obras finas. paga-se bem.
BUA DO PRlNClPE 10

Pl'etendem casar-se.

��ENDE-SE as duas casas

� á , ua da Princeza ns. 13 e

15 (Matto Grosso) cl.m çhaç(!.ra,
pasto para animaes e boa agua
potaval; os dois prC3dios aCIma
vende·se conjullctamente ou se­

parados. Trata-se coOl Christo­
vão Nunes Pires, .nesla capital,
ou com o seu propr'jetario Ger­
vasio Nunes Pires, n� côrte.

DECLARAÇÕES

I
,

[[orga '1)oelp

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO i Rosalina interTompeu-o, ,

' � tudo cak�m ,aos pés, para g,lt.isfazerem os

. i -E porque nao casas tu eommlgo ? ' seus de�eJos IOfarn�s !,.. Esta �nganado,

I
O orgulho, innato em todas as mulh('-, senhor, ...Eu se�el urna mulher JOCODstall-

(30) res, orgulho que assume muitas vezes pl'O- te, voluyel .. cap;lchosa .. , ma�.nnnca um.a
porçães esplendidas como uma apotheose, multlrr I,nf"me '. " O senhO! Julgou facll

'começava a morder-lhe o coração. a conqUista, �nppoz que babtavam duas

l .... palav, as bOnitas para deslurnbrar-ffid e

:-Para qu� ".. PaI a vivermos como para curvar-me á sua vontade. . mas il­
dO.ls bons amIgos, p�ra gozarmos os pass�, ludio-se ... ou eu o iIludi .. ,

gell'os prazeres da Vida, para sermos felI­
zes, é necessario que nos casemos? . A-
borrece-te a vista eontinua d'estas monta
nhas ? .. achas monotono este viver isola­
da da sociedade?.. Vives triste n'esta
solidão que te cerca?, ,. Vamos para a ci­
dade. Lá tu serás feliz ... Como fio de agoa
crystalina sobre areias de prata, os tem�
dias se deslisarão; a tristeza será para li
desconhecida, e o sorriso dE' oiro do santo

jubilo brincará eternamente nos teus la­
bios. .. Em cada novo dia terás um prazer
novo ... e o meu amôr será teu. teu só ! .

- Mas comoL .. Eu serei tua mulher� .

--_-..--

XL

que me désse o seu nome. Casarei com o

professor, e juro-lhe que hei de saber cum­
p.·ir como uma mQlber honrada os meus
deveres de esposa .. ,

-Rosalina! ...

-Saia. senhor! O que tem mais a fazer
aqui ? ... O senhor é um miseravel, e eu

desprezo-o .. ,Si a minha v.olubilidade nun­
ca permittio que eu o amasse verdadeira­
mente, senti sempre pelo spnbor uma pro­
funda sympathia ...sentia prazer em vel-o,
em tel-o ao pé de mim, em fallar-lhe ..•
porque o julgava um hOlillem de bem, ..
Mas hoie, essa sym pathia transformou-se
em odio.

:a:ORACIONUNES

x'XXIX

As lagrimas, mas aquAllas lagrimas ar­

dentes. que correm sómente quando o CD­

raç,10 é ferido no que ha de mais santo na

creatura -o. sentimento da dignidade,­
corriam-lhe em fio pelo rosto pallido.
-Agora, senhOl,,-continuou ella, apos

um momento de silencio,-agnra,que teve
a fraqueza ou a covardia de revelar as
suaa i�ltenções a meu respeito, peço-lhe
que sala ...

-Rosalina! . "

-A sua presença causa-me tédio ....
Saia !, ..

Deu-lhe as costas e foi encostar-se ii ja­
neHa, soluçando.

Juca teve l,lma idéa.
E si aqueUa r.ebeJ�ião ,não pa-s,sasse.de

um ardil, si fôsse um laço para pren,..
del-o?

nn�j JOAO DE lHJUWI'A
- SCENAS DA ROÇA-

j" I'',�.r

-Não. Para que? ..

Juca respondeu, corno si a sua conscien- Rosalina transformou-se.

da se revoltasse contra aquella infamia Pallida, tremula, com os olhos faiscantrs

que elle commettia: e as feições contrahidas. repellio de si com
um mov,'meIlto de esmag d de"pr"z s

Mas vendo aqueUa pallidez, aquella
-Si (l marido tiver dignidade P. brio, dá a or ".- () a

um tiro nos miolos da mulher infiel e lava mãos de Juca e recuou um passo, como commoçào, aquellas la.grimas, répellio si-

com sangue a sua honra, manchada pela uma rainha ultrajada. Juca estava esmagado.
. milhante pensamento,

deshonra €I'>ella... . -Ah ! comprehendo agora! .. , -excla- Qu�ndo peusou e�le que aqurlla moça Não, 1);-10 era possivel que aquillo tudo

Mas aquelle lampejo de razão passou ra-, mou ella, depois de obrigaI-o a curvar a que tao _fraca parecl� s,er, por tal modo ,se fôsse fingitlo; não era possLvel que o fingi- _

pido e a voz da animalidade fallou mais I cabeça ante o seu olhar que despedia raios.' r�voJtafla contra a Idea de uma seduc- mento pudesse arrancar soluços tão dolo-

alto que a voz da consciencia: - O senhor fjllpria seduzir-me."

qUtri:lj.çaO.
rosos, e promover tão sentidas lagliimas ..

-l\!as o prof;-ssor é um h.ornem pacato,: p�lader-mlj., . queria collocar-mea p,lr -Ro�alina ""_,m, IlrmUI'(11l elle. .

A verd,:de ali f.allava alto de�liIla,is, pa�a
que n<ro se dara nunca ao mcornmodo de d essa" desgraçadas que se revolvem na Rosalina prosegUlo: que a mell!J1' dUVida pudesse ser admil.ll-
arnlar um barulho por essas l'Oisas ... e lama da vergonha, vencidas pela serlucçãol -Não pense que a minha. leviandade da.

clep ois.... I d"s miseraveis que tudo esquecem, que· chegaria ao posto 413 deshonrar o homem jAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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��� N�VIlHJJI� GRANDE QUEIMA',
de muito� artigo!!! de lei� por t,er seguido I:)ara o nio I QUE C U R A Mde Janeiro no «Rio-�araná» o nosso socio .João Regis Junior a fazer I

novo sort,iment,o I o
i <:.)....;

CAMIZAS branca, su pr-rior es ê Ih cr e toue, p:Hil I'
BELBUTINA,'-; e velludilhos-l isos, I:

v.rarll)�
e i � gh -ruens, a 2$ e 2$500 dou r a.los d8 800 1'.'. para cuua i cc � �

ent,rado da c?-te na' D!bs brancas p:lr, In('n!1l0S a 2$000
I

Cor rcs de c.hita laí"9.a-firl!ie-e"rn 12 C". ii 2� =: s c�
segunda.rell-:' '? Co r tos de lã etamme com 16 cs, a 4$000 T.ra:; hord,rlas-pf'ça.·.-160 P', QC e=

Zrff>Mllitas fazendas para a Lo-· Ditos d» chita larga percale, padrões U1"d..,IIl"� 1 FUSTÃO BRANCO c')J',hi'J-c. 400 r,.; t;� �
ja de José Feliciano, e que pre•. com.12 cs , a 3$000 .' I Pllos_p�, llt'arl(J-[J(ividadl�-- metro 600 rs.. c::s� �
cinbos!! Sedas de cores. da- Ditos de chita. 1 ,rga creione superlOr,cum 12 c-,, SOBl-U..TUDOS pHil homem, fazenda ';UperlOl', ii �� �
massés, po�alines, Toile de Vichy, i a 3$500

, , 15$0,,00. ! <:::l �
crepes matizados, merinós e fa- : LIndos e su perior es ter n ,s dH Ct.lszmtra leve com CEROULAS de lin h o para h om ern a 2$000 i CI:� ....

zendas proprias para a I seda a 20$000 lh t a s dI· alg{)dão a 700 o 1$200 : �'5,:::::i

SEll'I.,\�11,� S,INT.l\
I Oortes de caiç� du ru es.n a fazenda a 7$000 PANNO FI:-JO AZULADO PARA FAH,DA:.\-lE:'l- Ê� g

11 _ .1f1 ri: Ternos de casimira ,� COl'tHS de calça de igual fa- TO ii 4$ 5$. 6$000 I ,;.:; �
______ . __". zenda a 16/j) p 6$000 BAI:'TISTE côr rle rosa, c. 160 rs. i ��

VENDE SE BAR iTO
BAPTISTES I .v rarl as. cortes com 16 c". ii t1$OOO NANZU�KS de cor-es. corte (j," 14 cs., 3�500 I �.,...

-

M' DIAGO.'JAL p
. -to H[lft!stado c. 1800 I PALEl'OS DE ALPACA prvta üna a 4$;)00 R'PECIFI S

U II I CHA PEOS de p-i lh a mg l ez a , para homem,a 2$ e! Ditos de brim pardo ii 3$500 e coi le tes ii 2$
""S CO PREPARADOS

m cava o novo, manso e 2$000 Duos de diagonal superior a 12$ e 14$000 pelo Pharmaceutico

gordo. Informa se nesta typogra- Ditos enfei ta.ios, morler-n os, para moças e moni- MI'i'ls para hOmem-<111Zin2$OOO EUGENIO IYI. DE HOlLA�DA
phia. no-, d ... 2$000 p"ra cima C.<\SSA DE LÃ PRETA, c. 3�0 r s. Approvados pelas juntas de hygiene

COLLETES pi r a senhoras a 2$000 e �$500; ditos MERI�O' PRETO enf,�stado 'Ilpprior, c 1$ DJ, CCP.TE m �,mpl1BLICA AP.GEH1!NAsuperior es ii 3�000 e4$000 So p-ri-.r chita trançada m urt» ldl'gi1, corre de II
Laureados com medalhas de ou ro e deCortes de l m.í.cs setinetas muito largas, com 15 C;" 3$000 la classe no

cs. a 6�OOO FLA�ELLAS de algodão a 160 H ,II' lã a 400 r s.
BRAZIL, PARIZ, \Nm PIA R RJO DA PRATAMORIM larg·. fl encorpado.peça de 10 metros, a BARTILHAS-branca e de côr=-c 500 r s.

2$500 e 3$000 ALGODÃO branco felpudo e 360
.

Vende-se a varejo:-Peneirada, Diio dlto-amp,ricano.-peçil.s de 10 e 20 metros, AVENTAh:S bordados para Ci'!-wnça FI 800 r s ,

sacco de 80 litros 1$200, não. pe- 3$000, 6$0_00 e 7$000 VESTlDI:'-JHOS de nanzuck com bo rd «íos,
neirada 1$000. em moios (de 60 ALGODAO ,li vej'ldo muito brgo,peça de 10 (> 21) i 2$500 " 3$000
alqueires) conforme a qualidade metros a 3$200 e 6$400

. 1 BRIM DE LINHO de CÔI' a 800 rs., e d' algodã(J "

. O artigo acima recommeuda-se ESCOSSIA branca milito fina, metro 4001'8, 1020'·s.por si mesmo por ser iuteiramen- ALGODÃO tranç do, met ro a 220 'I
CHALES DE OASI!\_!IRA � 2$500 p 4$000

te livre de salitre tão prejudicial MORIM nlln-\iu,t,çãn cllmbraia,--peç:1 do 5 H CHALlNHOS DE LA franjados a500 e 1$000
ás novas construcções e aos pre- 10 jardas, a 800 tl 1�600 I

FICHUS DE LINHO-di ver-as qua lid ades -dI'
dios, O qual conservando as pare- Algodão mOl'ím-litrgo-prça de 15 metros a 1$000 pa�a cima .

des do interior delles humrdas, 2$800 ,

CHAPEOS DE SOL boa sedu -p ir a homem a 8$.
por longos annos, não só com-

Um pai- de punhos e dons co l ar i II h os de fino per'-I' Ditos ldt"fll pa r a senhor a a 4�, 6� e 8�000promette a solidez dos mesmos
cale para homem por 1$400 . Meias d,· cô. es pal'êl meru n as a 360 rs

como os torna noci vos á sa ude dos .

moradores que teem a infelicidade E muitos outros artigos-qne, pelo fim indicado� liquidamos por pre·
de habitai' essas fabricas de rheu- �Of!!il de alta ba.-a '�eza

matismo e de outras enfermida­
des provenientes da humidade.
Nesta capital. onde as autorida­

des, a actual camara municipal,
inspectoria. de hygiene publica e
administrador da provincia lou­
vavelmente dão provas do empe­
nho que fazem de assegurar a

saude publica. o facto notoria­
mente conhecirJo de nossas habi
tações serem bumidas, pelo df.l-
fpito de constrncção e material, 1'IJOLOS, TEL'IAS. C '\Lnão póde deix:l r de prender a I , .A

attenção dos intere.;:.ados. e outros artigos que se vendem por preços razoaVe1s.
A mercadoria (tcima exposta á

venda, analysada, recommenda­
�e ainda pelo seu peso, consistrn­
cia, alvura e corpl) tanto para ()

traço e reboque CüillO para caia·
dura, rendendo assim duplamente
nas ohras.
A cal será medida no acto da

entrega para evita:' reclamações,
Deposito no pl'edio á rua do

Principe n. 33; armazem com
frente ao mar, junto ao trapiche
do Sr. Manoel Mpreira.

Christovão Nunes Pires. Uma mobilia de sala,
estofada
Uma secretaria
Armarias
lVIezas
Caluas

rAlINDAS NaVAS� t;:?:1�: elastica
! SORTIMENTO IMPONENTE! PREPARADO NA PHARMACIA DE �:a�;����o grande,

Participamll� aos nossos freguezes, como ao publico em ge· RAULINO HORN & OLIVEIRA
oval

ral, que principiamos a receber o esplendldo snrtllnenlo Ilue Sob�rano e infallivel medimecanto contra'
Et

-

J
'I

tod'! a sorte de febres evitando as reca. 'ageres
aC;'lbámos de ('scolher no RIO de Janeiro, um 1 ,):.' primeiros mel'- Um guarda-louçahldas tam frequentes op,ssas molestias. A
cados do mundo. efficacia constant.pmente reconhecida d'es- Um guarda-comida

Altamente conhecedores do grosso commercio d'aquella ci- te prodigioso especifico,o tem tornado mui- Guarda-vestido
dade, e dlspond,) de uma pratica nunca interromplua, superior á tlssii1iO acunselhado pelos 51's. Facultativos Um relogio de pare-
20 aunos, estamqs no gozo de podermos apre-untar á nossa es- corno o unico remedio para combater tod&s de, inglez, marcando os
timavel freguezia I) sortimento mais completJ, <1l1lado á �reç()s

�s febres.
dias da semana, mezes

excepcIOnalmente baratos, PHARMACIA E DROGARIA DR
e numeros dos di{l.s�·

.

Temos já os seguintes artigos propl'ios para as P.At1LINO HOP.N &; OL!nIp.A Mezinhas de cabecei-
FestrLs de Ql1.are,SrnrL ��DO PRINOlFE 15

�8:d tTUBOS DE BORRACHA qapas de diag1lnties Offomann ricamente enfeitadas, rendas ENDE.SE o sobrado i
I U�e

so há estufa.docompletos, para mamadeira com vldnlho..,� luvas, botões e co�tas. pretas para en!t�lte:>" setlm

Vrua de Juão Pinto n, 13, I Cadeir�sa 6()() .-(>Ois ca4:" l.un pl�to, velluddh<ls listrados de inteira nov.l'l�dl), belbotl[Ja� e, .

com fondos á rna da 1 E outros b· tos navedudo preto, mtJJ'lOÓS pretos, pannos e caSlOllf;IS Idem, gregas Constituiçã) n 20 .' gu'
I

ce
.

o aec
dePHARMACJ..\ E DROGARIA pretas com vldrilhlls, fichús de merinó preto com vld, iIhos.

d I

( • ,t a :.\

f ss.a1:10S a uma casa
de· ' en.ro. arol la.

Raulino HU'/'n &DUveú-a
I '20 RUA DO PRINCIPE 20 I PàI'a tratar COOl sua propr la- ,

Trata-se com
IK nua do I--rinclpe I&:; Regi. 4& IrUlão taria na mesma cada. i José R..CbPOSO.

Tosses
�eeommenda·se dO publico o xarope de

.\ :'iGICO COMPOSTO,approvadopela Exma
Junt� de .Hygiene Publica, mardvilhoso
meldlcamentll, preparado com a decantada
gomma de Angico do Pará e alcatrão de • _

Noruega, E' efficaz p<lra todas as enfermi­
da�es do peito, agudas ou chronicas r,<I1ll0
seJao: bronchitRs, catha rrllS, dell uxos, tos­
ses rebeldes, asthma, etc,. etc.
Este exc<:'llente medicamento prepãra-seno RIO de Janeiro, na Pharmacia Bragiln.tma de Mendes Bragança & Comp, e acha­

,1 á venda n'esta cidade na-PHA RMACI.\J OPULAH.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA O
Preço,., 28000

TROUXE O PAQUETE

RIO DE JANEIRO

CAL

BICOS
DE

�o:r:rach.a
para mamadeira

A·200 REIS CADA UM

.l�egis Irn�ão

SALSA,CAHOl!, ,_ :\IANACÁ-cura todas
as mvlesuas de IJelle, dnrthros, eczemas,

. pustulas.ulceras. houbas, impingens, lepra,a escropnulas, rhenma tismo articular B mus­
cular agudos ou chrouicos e todas as aflec­
ções de urigem syphilitica, por mais rebel­
des que tenham sido a qualquer tratamen­
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente cla efficaeia deste medicamento, usa­
do sem dieta algum" e exposto ao tempo,
PILULAS DE VEI ..-\..\iI:'iA-combatem as

prisões cio ventre, sã» depurativas e regu­
ladoras das crises niensaes i) das defecações
irregulares, sem prurluzrr a menor coiíca.
ELIXIR DE It\IBIIlIBl�A-rcslabelece os

dispepticos, facilita as digestões e promo­
ve as defecações difflceis ou irregular ee,
combate a enxaqueca,
V{;\(-IO DE A.\A:-lAZ FERRUGINOSO E

Ql'lNADO-para os chloro-anemicos;debel­
Ia hypoemia intel'tropical, reconstitue 08

hydropicos e beribericos, combate efficaz-
mente a escl'órbolide, a leucorrhéa e a
mais profunda anemia.
XAROPE DE FLOll DE AROEIRA E MP·

TAMBA-muito r8commendado na brun­
chi te, na hemoptises e nas tosses agudas ou

cllronicas, catarrho pulmonar chronico ou

�. '..,,_

�'� ug�?�iJLAS ANTI-PEnI0DICAS,PREPARA-
� �

r. �-,-.�, DAS COM A PEUEIRINA, QUINA E JABQ-

� 3'?
"

--.. . ...____ IUNDY ·(ouram radicalmente as febres in-
, t�r:mUentes, rrrnittentes e perniciosas efli-
O" o... cazmelúe,

(\� 17 ";

tz.:I
VINHO DE JURGliEBA SIMPLES E TAM_

� �. �_ O • B!�M FERHliGINOSO �PREPARADOS El'I
� t II"HO DE CAJU'-efficazes na:} i,.lJ.jl.amwa-

� -. -:::..:_,
....

:-_. H
ções rio figado e baç,),agudas ou chl'ul1{cas.

�
_

POMADA AN II-HEHPEI lCA-combate �
1:0 coceira dos darthros e emp:ngens em tres

O ",,:11", �b:. �:( Z...... dias,
...... � LINIMENTO ANTI·RHEUMATlCO--cura

. ��=� :=:.�C,...".l_"'" �:;J>
as dores I'heumaticas, el'ysipelas e tumores.

_ V-' SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO-
BA PHENICADA E ALCATRAo SULFURO­
SO-excellente na, enfermidades .herpeti·

H e :::,' :xl cas, mancbas e ulcer"s da pelle.
. Todoe estes pre ,arados acompanham

� • � :;.

�
bulas-onde são iQdicadús o modo dt: usar,

r-.. c...

::t>
dieta e attestações de curas l'ealisaaas, em

H 'e C;; condições dilliceis.
� � -H

" Q�. �
��

Pll��IP���O ;:��fl J�1�:&alc��\��T�t: P��:
00 �. O

_

: ça Barão da Laguua n. 5.
M' " - -----_ ..

��- !o" VENDE-SE
- g

&
,

I

RUA DE JOÃO PINTO (ESQUINA DA RUA DA LAPA)

Deposito rio madeiras para CiJl1strucçâo lI{' prec1i: 8.

DE SÃO FRAN�]S��"

MobiliaR
(.�ompram!l vendeln e alugam lllobílias

Viuva Scholz &; Filho
I

f

Encarrega-se de fazei' pedras com inscl'ipções em alto 011 bai­
xo relevo, com grinaldas. etc. Tambem se �faz umas, cruzes,

mauZG}pus; lavatorios, bidés, consolos e outros trabi:llbo� a

gosto do c0mpradnr. Preç'.l8 os mais rasoaveis possivel.

._

o..'�

S5--RUA DO PRINOI_PE--S5
•

11:

"
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Cl;��TlPACÕ��, TO��E�, BRONCHITE�J E ROUQUIDÃO,
ASTHMA e TISICA PULMONAR

Cura aM const,ipações em 24 horas ao ar n,Tre

Não tem dieta nem resguardo. E' o unico PEITORAL receita­
do diarrament« pelos

í

llustres médicos d''esta cidad= .

do acreditado

FUMO
ENCONTRA-SE

em todas as

·-casas-
�""'JiUMtEP�..." n'este ramo de commeroío.

����DEtij�W������ �L6R BE. DEPOSIi�GERAL

p.�I!�r��.!�����'��!��i�Cd��,�,:ag�O,�,:���,. reco�[d�:RA�MfAS I . ��11;IiAVANA Rua d��Pedro
Debrlldade geral, fastio,rl�spepsi�, thtulencia,voloi(.o!';,pRRo. e »ffron- ['1

a aos rs. uman es

RIO DE JANEIRO
tameDt� �,o estomago, col icas, di ar: héas agudas ou chr.vnlcas, he- ESTA ESPECIAL1D DE � " Maehado, Costa &: c.
mo r: hoides, enxaquecas e fal ta <lA regras. l\. !T' ' h d C t & CN· .uaior numero dos casos abre a. vontade de comer em 0 dias. .1.\/....Lac. a 0, (JS 3; •

�':t!va a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a

·.,·irlalle das funcções que parecião completamen te arruinadas.

CURADAS RADICALMENTb: PELO OS Fi\RUICJ\NTES ,

.. '
---- ._-��

FUMOPeitoral de Angico

LICOR DE CAROBINHA
Para d:1.I' vigor ao corpo e purificai' o sangue. Não tem dieta

nem resguardo.
·PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

DOITlirlgos da S. Pinte)
Fnnn'ld,) pela Ar'l(ll'mi�1 de Me' lema j'i Ili11 de Janeiro

VENDE SE NA. PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELt)TA�; 42 Rua §ett' de S._... temb.. 4� PELOTA.S

VERDADEIRA QUEIMA !
Matinées bordadas, fazendas brancas para vestidos, cortes de lindos

vestidos, em caixas, e muitos outros generos que se vende por preços
taes que importam em uma

VERDADEIRA QUEIMA !
R."U..a de João F»i:n:tc;>AGENTF NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CA.RVALHO
PlJARMAGIA POPULAR FUMO

os FABRICANTES "Ve:n..de-se
em todas as

FUMO SUPERIOR iID CASAS ESPECIAES
CUYABANO m� deste ram���)l�mmerciO.
J\Ç.;.\. DE S.' ,PEDRG-'30

��.. r s.:»

'I' Deposito geral
.

�� -RIO DE JANEIRO- RUA DE S. PEDRO - 30
JJJIM'!tQ�����

•

-RIO DE JA.NEIRO-

��www� MACHADO, COSTA & C·

MACHADO, COSTA & C.

em pacotes de

;!: �"rr�ça Barão da Laguna (aot,igo Lar­

go de Pal�eio) Zi

"\,�SO.- Para evitar as imitações, O Ver..-lo, l.ei.>.» Pei­
-f;c ,--" de \ »gico e 'Et.iosi» de Col.ein » OI' Sn.vv
'I:' I) ter) i otulo de cada frasco o retrato do auct.«.

do acreditado fumo

CUYABANO
t�O grammas

recomme'l'lrlll.M-";;-- r-:
, ..... , ,L. ,,· ••v:.:-w./6 u-OS r:::Jrs.

fumantes esta
ESPECI""LID�DE

OHAPÉOS
,

'

',;;};'1 todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha-I
pé, , de sol. furta-cõres, muito bonitos, para senhoras, e de to-IIh:, �IS qualidades para homens.

.

PREÇOS SEM COMPETIDOR ;

AO CHAPÉO Ci\TIIARINENSIJ
Ptua d.e João Pin:to

Át\. ESTi\ÇAÜ
Jo:r:n..a1 de 1v.[odas

Ef)ITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAEHTS & O., CÕRTE
Avil!!io ás Exmas. I<amilias

Recebe-Fie, no escnptorio desta folha, assignaturas para a Estação, importan­
::s r tissimo empório rle modas.

J
RUA DO PRINCIPE N. 10 ESQUINA DA DO LIVRAMENTO

Esta casa dispõe actualmente de compléto sortimento de fazendas, armarinho e roupa feita, e recommenda-se
;tt��""��'�1 pelo bom gosto e modicidade de preç ... s com que costrma servir aos seus freguezes ha 36 annos !

(FOI F'LTN'DA ��--:t� ElM: 1..851)

�-,; ia:� A nova alfaiataria (, III 111Ti.1 ,.Ia aunexa) lan a 1 $500 e 2$000;. fichús pt'atea:ltls, lind�s, a. 3$000; grenadi ne branca, Ia-
•. -e- '� , UI' 'glda pelo mestre LUCI." di' AlulP a., vantajosa- ze�da ab�r:a para ve,st,dos, ,a.doze vintens; b�lm .dp, llflh,o para gusrd a-pó a 800

. m-ate conhecido n'esta Cidade, recebe eucommen- reis, metro; dito espinha páracalças, a cruza-lo; cótes de hnm R1cambole, a

. da' de roupa feita) por medida, fardamento, ves- �$200; chales dA m:{�ha, de lan, a i$500; velludos �e algodão preti e de có.es,

!uario para meninos �e collegio, cap"" de senhoras, e tudo quanto fôr cnocernent,e 1"�oS � ��wr�d,os, �flr.m? pre�o de todus tI.s 'r,reç:s; set�n� de côres,. Foul ardiue,
a este ramo de negocro. I-l pr mette um ahnument« de 25 D/O nos preços de Iei-] Bicara", chitas G PI]"" lansinhas em chale ... -a. Sahara Bernardt -; ; setnetas de

tios, mesmo dando o freguez :1 fazenda. I
cores: r1�cad()s 1 .c im '�Ivas,. escoceses, a 200 reis; lenços com man�gr:\I'nm as,. de

FARDAMENTO par '\ officialidade da ;!narda n .cional, �,'rá feito a ca- Cf)rp,; chlt� azul alle.nã: chlta� olhos de pornno; repes de core,s; seunetas; chitas
prich«, P ';ómenle cntrf.'gue (':>L,lndo 3 gosto e a I:

.

itcnto. e'll g ,rgorao, ele C,), ():-.; ci�mb�amha da lnd!�;grav(\ta" com enfel��s de fróco �ssetl-
UNIF,')RMES, cAmo sejão: E padas, B f.1 ll�, T'dins, Rmets, elc., mano n'idas, a 500 e ��O; meIas rIScadas, a 240; .�nda:; a 2$000 r�ls,. peça; c�ILa �e

t11.J .� vir dos melhores sirgueiros tia côrte. colcha, a 200 reis; colchas brancas, a 200 reiS; aventaes, a mil reis; zepblr lis­
trado cOr dt! rosa, a tostã() c a spis vlntl'ns; merinó5 pretos de diversos preços.
PANNOS e casemiras, di:lgoÍlaes, r em·chegados no ultimo vapor (Jao

Cl'll'l� le lindns padrões, riscados Oxford, desde o preço de um, tostão alé 200 gua7'ã,o); elasticotine:; de la qu,didade e france/es; brins brancos superiores;
, . . .. d(l: ('�,itas de lar�llr.\ de 70 c"nl' netros; alg .. !ão trançasdo nove vín- camisas; seroula guarddnaplJs; ato:dbadv�; poncés; casacos de viagem; paleLots
t. ; >ç I:!' . godlo a tres patac::I : "O ,fim a i $200; ca-dmhos a 500;chdles dA de brim pardlls; e branco; perfumarias; opopanax; sabonetes, e

Muitidsimos ar·tigos de superior qualidade.

Bonito Mort.iDlento de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




